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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

Plano à goela abaixo

Jornada do Sorvete 

Estado precisa rever prazos e condi-
ções na concessão das rodovias.

Lajeado e o Vale perdem vitrine impor-
tante com ida de evento à Serra Gaúcha.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Pandemia, desestruturação do mercado de 
insumos e um incêndio no Japão. Tudo isso 
interfere sobre a manufatura de veículos

Uma revelação de 
impacto nacional

VÁCUO NO SINAL 

EDUCAÇÃO NO VALE

Prefeitos querem
turno integral

Em assembleia da Amvat nessa 
sexta-feira, gestores foram unâni-
mes na defesa do retorno do turno 
integral nas escolas. Governo do 

estado avaliará solicitação, que 
inclui alterações no distanciamen-
to entre classes e capacidade do 
transporte escolar.

Mato Leitão passou por período crítico com o in-
cêndio das duas maiores empresas do município. Cin-
co meses após a destruição da fábrica da Biscobom 

Alimentos, a indústria conseguiu reestruturar unida-
de e retomar as operações neste mês. Já a Beira Rio 
está em atividades desde abril de 2021.

Aço, vidro, plástico e componentes eletrônicos com alta 
demanda pelo mundo. Itens mais caros para a indústria e 
com impacto nas linhas de produção. Como consequência, 

além de pagar mais, os consumidores ainda precisam es-
perar até 120 dias para receber o veículo. Desequilíbrio na 
produção nacional deve permanecer até a metade de 2022.
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M
ATEUS SOUZA

Do incêndio à reabertura

Muita demanda, pouca oferta
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JORNADA À SERRA
A primeira edição da 

Jornada do Sorvete 
ocorreu em 1999, 
na Fiergs, em Porto 

Alegre. Poucos anos depois, 
o evento foi transferido para 
Lajeado. Naquele momento, os 
empresários do setor perce-
beram os benefícios do fórum 
específico do segmento. O 
evento cresceu e já é conside-
rado o terceiro maior evento do 
segmento sorveteiro do Brasil. 
É um mecanismo de integração 
e valorização dos profissionais 
da classe, por meio da capaci-
tação, troca de experiências e 
concretização de negócios. E 
neste ano, por falta de espaço 
adequado, a jornada não será 
realizada no Vale do Taquari. 

É uma pena. Após sediar as 
edições de 2003 a 2019, sem-
pre no Weiand Hotel, em La-
jeado, a região vê a importante 
jornada ser transferida para a 
cidade de Bento Gonçalves, na 
pujante Serra Gaúcha. Entre 
os motivos para a mudança 
de endereço, que resultará em 

menos vitrine e menos recursos 
girando no Vale do Taquari, está 
o fechamento abrupto (e judicial) 
do referido hotel, cuja estrutu-
ra segue chamando a atenção 
na antes pujante Rua Sete de 
Setembro, mas que já carecia de 
investimentos em ampliação e 
melhorias dos salões antes mes-
mo de encerrar os serviços. 

Fato é que o evento cresceu e 
as necessidades para acomodar o 
público e as palestras reservadas 
à Jornada do Sorvete também 
evoluíram. O recado foi dado no 

fim da última edição, quando os 
organizadores clamavam por 
um espaço maior. Em suma, a 
régua subiu e a cidade de Lajeado 
ficou aquém das necessidades 
cobradas pela equipe organiza-
dora do evento. Outros centros 
de eventos com disponibilidade 
de quartos foram pesquisados 
na cidade. Mas, ao fim de tudo, 
nenhum ponto agradou a pleno e 
a escolha foi pela cidade de Bento 
Gonçalves. Um duro golpe para 
quem sonha em ser referência em 
turismo de negócios.

Cri$to Protetor 
Um representante de um grupo de investidores visitou a cidade de En-

cantado nesta semana. Ele anunciou a projeção de injetar recursos de 
chineses e norte-americanos em toda a área do complexo do Cristo Pro-
tetor. As cifras, em um primeiro momento, seriam próximas de U$ 50 
milhões e preveem a construção de hotel, parque temático, teleférico e 
até um possível trem entre a estátua e a Lagoa da Garibaldi. Os projetos 
foram apresentados para moradores e investidores de áreas vizinhas. 
Muitos ficaram intrigados e querem aguardar mais detalhes. 

Sujeira na BR-386

Receita do RS

Nesta semana, a equipe da 
CCR Viasul voltou a realizar 
– e caprichar – na roçada dos 
canteiros e gramados às margens 
da BR-386, no trecho urbano de 

Lajeado. Em relação à roçada, os 
moradores e empresários lindei-
ros não reclamam. O problema, 
mais uma vez, é o excesso de lixo 
verificado na área de domínio. O 

contrato com a concessionária 
prevê o serviço de recolhimento 
do lixo deixado pelos motoristas 
irresponsáveis. Mas este serviço 
não parece estar a contento. 

O Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-RS) divulgou a edição de 
junho de 2021 do Boletim Infor-
mativo das Receitas Estaduais. 
A publicação demonstrou um 
aumento de 31% na receita bruta 
acumulada do Poder Executivo 

Estadual em comparação com o 
mesmo mês do ano anterior. Em 
2021, a arrecadação no primeiro 
semestre foi de R$ 31,98 bilhões, 
contra R$ 25,63 bilhões no 
mesmo período do ano passado. 
Ainda que em junho de 2020 a 

economia estivesse sob impacto 
da pandemia da Covid-19, foi 
neste mesmo mês que a receita 
começou a dar sinais de recupera-
ção, inclusive pela entrada de R$ 
483,3 milhões referentes ao auxí-
lio federal para livre aplicação.

A oposição está se dissolvendo em Estrela. A manutenção da ex-primeira-
dama Carine Schwingel na Secretaria de Cultura, e a proximidade com mem-
bros de siglas adversárias já eram sinais claros da política do prefeito Elmar 
Schneider (PTB). Desde a campanha, é bem verdade, o ex-deputado estadual 
optou por um caminho de conciliação. Nesta semana, o leque de possíveis 
apoiadores aumentou com a visita dos representantes do PL, partido que 
apostou em Valmor Griebler, o segundo colocado na disputa pela prefeitura. 
Na foto, além de líderes locais do PL, Schneidinha aparece ao lado do deputa-
do federal Giovani Cherini. E eles prometem uma parceria duradoura. 

Planos Plurianuais

Rota da Inovação?

O prazo concedido pela Câmara de Encantado para as entidades apresentarem 
emendas ao Plano Plurianual para o quadriênio 2022/2025 venceu nessa sexta-
feira. Agora, a matéria vai à votação. Já em Arroio do Meio, um dos destaques do 
PPA, que também já foi protocolado no Legislativo, é a previsão de R$ 10 milhões 
no programa “Mais asfalto”. O objetivo é a pavimentação no meio rural.

A situação da Rua Bento Rosa em nada condiz com o sonho da chama-
da “Rota da Inovação”. Por lá, um dos poucos pontos em que a ciclovia 
caiu no gosto da comunidade está largado às traças. A buraqueira no 
trecho entre a BR-386 e a Clínica Central é um verdadeiro desestímulo 
para os sonhados investidores. O mesmo vale para a interligação daquela 
via com a nova rua que dá acesso ao Parque Ney Arruda. Sob o viaduto da 
rodovia, principalmente, a falta de sinalização é um risco constante. Sobre 
isso, o governo municipal ainda aguarda posicionamento da CCR Viasul.

Oposição em Estrela?
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VALE DO TAQUARI 

Em assembleia virtual 
ocorrida na tarde des-
sa sexta-feira, 16, a 
Associação dos Muni-

cípios do Vale do Taquari (Am-
vat) aprovou o retorno das aulas 
em turno integral na região. Os 
prefeitos deliberaram de forma 
unânime sobre o assunto. Ago-
ra, a demanda será levada ao 
Estado para análise. 

O retorno do ensino presen-
cial em turno integral era uma 
reivindicação de prefeitos de 

AULAS PRESENCIAIS 

Vale encaminha pedido para 
retorno do turno integral

Prefeitos 
aprovaram 
solicitação em 
assembleia 
virtual da Amvat. 
Estado avaliará 
documentação 
e decidirá sobre 
demanda, 
que inclui 
alterações no 
distanciamento 
entre classes e 
capacidade do 
transporte escolar

diversos municípios do Vale. 
Para viabilizar esta demanda, o 
Comitê Técnico Regional pro-
pôs alteração nos protocolos de 
distanciamento entre classes, 
de 1,5 metros para 1 metro, se-
guindo a orientação do Ministé-
rio da Educação.

Também foi solicitada alte-
ração na capacidade do trans-
porte escolar, passando de 50% 
para 75%. “O Estado possui 
dois tipos de protocolos, os 
obrigatórios e os variáveis. Es-
tamos fazendo um questiona-
mento mais amplo dos protoco-
los para que possamos atender 
de uma forma mais integral as 
comunidades”, explica o advo-
gado Juliano Heisler, integrante 
do comitê.

O Estado tem 48 horas para 
analisar os pedidos de alteração 
a partir do envio da documenta-
ção, que inclui o parecer técnico 
do comitê e a ata de aprovação 
em assembleia. Segundo Heis-
ler, a situação da pandemia no 
Vale e outras situações foram 
consideradas na avaliação. “O 
Estado emitiu aviso para todas 
as regiões, mais como um pedi-
do para que se mantenha a mo-
bilização dos municípios”.

“Vamos acelerar 
para cumprir o 
cronograma”

O diretor-presidente da CCR 
ViaSul, Fausto Camilotti, parti-
cipou da assembleia da Amvat e 

apresentou detalhes da duplica-
ção da BR-386, entre Marques 
de Souza e Lajeado. Segundo 
ele, a intenção é, mesmo com 
o atraso no início das obras, 
entregar 10 quilômetros até fe-
vereiro de 2022, e o restante até 
fevereiro de 2023.

“Vamos acelerar para cum-
prir o cronograma e recuperar o 
tempo perdido. Temos um com-
promisso contratual, recursos 
em caixa e não há dúvidas de 
que isso vai acontecer. O des-
cumprimento de prazos e ina-
dimplência gera penalizações e 
não queremos isso”, salienta.

O prefeito de Bom Retiro do 
Sul, Edmilson Busatto, pediu a 
palavra para falar sobre a necessi-
dade de construção de uma eleva-

da no acesso ao município. A obra 
não foi contemplada no plano de 
concessão da BR-386. “Ficamos 
prejudicados e pedimos, sim, o 
apoio neste sentido. Se não, bus-
caremos recursos através de fi-
nanciamento ou de emendas par-
lamentares”, afirma. 

Conselhos tutelares
A participação do promotor 

de Justiça de Lajeado, Sérgio 
Diefenbach, abriu a assembleia 
da Amvat. Ele abordou a neces-
sidade de capacitação dos con-
selhos tutelares da região, algo 
que foi identificado durante a 
pandemia. 

“A educação estará sobre-
carregada de conteúdo e dé-

Proposta da 
Amvat reduz 

distanciamento 
entre as classes 

para 1 metro

ficit que as famílias terão. Os 
serviços que estão nas mãos 
de vocês, se não fortalecermos, 
correm o risco de entrar em 
colapso. Isso envolve a saúde 
mental das famílias”, salien-
tou, se dirigindo aos prefeitos, 
pedindo que olhem com aten-
ção para o assunto. 

ARQUIVO A HORA
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Lajeado apresenta proposta 
de UTI pediátrica à União
Ministério da Saúde 
e governo estadual 
avaliam qual município 
seria mais estratégico 
para a macrorregião. 
Projeto de Venâncio 
Aires já está em análise 
pelo Piratini

VALE DO TAQUARI 

Prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, re-
presentantes do Hos-
pital Bruno Born 

(HBB) e equipe do Ministério 
da Saúde se reúnem às 14h30 
da próxima segunda-feira, 19, 
para debater a possibilidade do 
município voltar a sediar uma 
UTI pediátrica. 

O objetivo do encontro é habi-
litar o serviço na cidade e, assim, 
captar recursos para os procedi-

mentos. Um dos argumentos a 
serem apresentados na reunião 
é o caráter complementar da 
estrutura da UTI ao serviço da 
Fundação para Reabilitação das 
Deformidades Crânio Faciais 
(FUNDEF). 

A unidade do HBB foi 
fechada no mês passa-
do. Uma legislação de 
2010 não permite UTIs 
mistas. Além dos 
quatro leitos pediá-
tricos (de 28 dias até 
13 anos), a unidade possui seis 
leitos neonatais, que permane-
cem ativos. 

Em Santa Cruz do Sul, a Uni-
dade de Terapia Intensiva ain-
da atende de forma mista. A 
estrutura tem oito leitos 
neonatal e dois pediá-
tricos. O Hospital San-
ta Cruz aguarda uma 
definição da 13ª Coor-
denadoria Regional 
de Saúde (CRS), com 
sede no município, 
para definir o encaminhamen-
to do setor pediátrico. 

De neonatal
a pediátrica

A comunidade de Venâncio 
Aires está envolvida faz dois 

anos em um projeto para 
construção de uma UTI 

neonatal. O fechamen-
to da UTI pediátrica de 
Lajeado reformulou os 

planos do hospital. 
Com a falta de 

alas pediátricas na 
região, o projeto 

foi alterado para uma UTI que 
atenda crianças maiores de 28 
dias. A direção do Hospital São 
Sebastião Mártir (HSSM) este-
ve reunido faz cerca de dez dias 

com a secretária da Saúde, 
Arita Bergmann. 

A casa de saúde já tem 
um prédio com dois an-
dares, disponível para a 

instalação da unidade. O 
projeto encaminhado 
ao governo do Estado 
pede mais R$ 3,5 mi-

lhões para finalizar a estrutura 
física e equipar a ala pediátrica. 

A instituição precisaria de R$ 
460 mil mensais para custear dez 
leitos e um valor repassado por in-
ternação, por meio de Autorização 
de Internação Hospitalar (AIH). O 
projeto prevê dez leitos SUS e dois 
particulares ou conveniados. 

De acordo com o presidente do 
HSSM, Luciano Spies, o projeto já 
está na mesa do governador. Leite 
teria sinalizado uma boa impres-
são à proposta. 

Venâncio Aires não possui mão 

de obra especializada para o aten-
dimento pediátrico em terapia in-
tensiva. A ideia é que profissionais 
de Lajeado e Santa Cruz do Sul 
atendam no município. 

Conforme o histórico de inter-
nações, uma única estrutura pe-
diátrica seria suficiente à macror-
região dos Vales. Os seis leitos de 
Santa Cruz do Sul e Lajeado eram 
suficientes para atender a deman-
da, sendo que a estrutura do HBB 
tinha ocupação média de 40%.

Legislação de 2010 não permite UTIs mistas por risco de infecção hospitalar

FILIPE FALEIRO








